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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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CAPÍTULO 1

ACUPUNTURA NA ESCLERODERMIA SISTÊMICA: 
RELATO DE CASO

 Carmindo Carlos Cardoso Campos
Centro Universitário Estácio

Recife – Pernambuco

Lígia Tomaz de Aquino
Centro Universitário Estácio

 Recife – Pernambuco

Dayvson Diogo de Santana Silva
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Emerson Luiz Ferreira de Lima
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RESUMO: O objetivo deste estudo é avaliar a 
eficácia da técnica da acupuntura no tratamento 
dos sintomas da esclerose sistêmica.  O 
método utilizado foi por demanda espontânea 
de pacientes com diagnóstico de esclerose 
sistêmica, N de 1 (hum) , como relato de caso. 
O paciente com ESCLERO  foi submetido a 
avaliação geral da medicina tradicional chinesa, 
punturado em 11 pontos específicos uma vez 
por semana durante 10 sessões. As avaliações 
foram feitas por um avaliador cego no início do 
estudo e a cada semana, utilizando a Escala 
Visual Analógica (EVA). No resultado houve 
uma diferença significativa entre os grupos 
em relação à dor (p<0,001) e a qualidade de 
sono e a qualidae de vida utilizando o Teste 
Exato de Fisher e o Teste Qui-Quadrado. A 
conclusão é que o tratamento dos sintomas da  
escleroderemia sistêmica com a acupuntura é 
eficaz na melhora do quadro álgico, na qualidade 
de sono e qualidade e vida nos portadores desta 
patologia.
PALAVRAS-CHAVE: acupuntura, 
esclerodermia sistêmica, tratamento, síndrome.

ABSTRACT: The purpose of this study is 
to evaluate the efficacy of the acupuncture 
technique in the treatment of systemic 
sclerosis symptoms. The method used was 
by spontaneous demand from patients with a 
diagnosis of systemic sclerosis, N of 1 (hum), as 
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a case report. The patient with ESCLERO underwent general evaluation of traditional 
Chinese medicine, punctured at 11 specific points once a week for 10 sessions. 
Evaluations were done by a blind assessor at the start of the study and each week 
using the Visual Analogue Scale (EVA). In the result there was a significant difference 
between the groups in relation to pain (p <0.001) and sleep quality and life quality using 
the Fisher’s Exact Test and the Chi-Square Test. The conclusion is that the treatment of 
the symptoms of systemic scleroderma with acupuncture is effective in improving the 
pain, quality of sleep and quality and life in patients with this pathology.
KEYWORDS: acupuncture, systemic scleroderma, treatment, syndrome

1 |  INTRODUÇÃO 

No processo de adoecimento, existem determinadas deficiências (vazio) 
de Qi (Energia) assim como a penetração de energias perversas, que são fatores 
condicionantes deste processo. Essas alterações energéticas, que podem ser um 
bloqueio na circulação de Qi, por meio dos Canais de Energia (meridianos), podem 
se expressar por dor, impotência funcional dos músculos, ou alteração de estruturas 
internas. A acupuntura visa restabelecer a circulação de Qi nos Canais de Energia 
dos Órgãos e Vísceras, com isso levando o corpo a uma harmonia de energia e de 
matéria(6).

A Esclerodermia Sistêmica (ES) é uma condição relativamente rara, de causa 
desconhecida, caracterizada por deposição aumentada do colágeno na pele, e que pode 
afetar os tecidos orais e periorais. Sua evolução é lenta, progressiva e incapacitante, 
podendo, no entanto, ocorrer de forma rápida e fatal, devido ao comprometimento dos 
órgãos internos. Geralmente se inicia na terceira ou quarta décadas de vida, embora 
as crianças, algumas vezes, sejam afetadas. Tem predileção pelo sexo feminino e sua 
incidência é de 2 a 10 para cada 1.000.000 indivíduos na população em geral(2,3,4).

O presente estudo tem como finalidade relatar o caso de uma paciente do sexo 
feminino, que compareceu ao ambulatório de acupuntura com queixa de urticária, dor 
nas mãos e joelhos e é portadora de Esclerodermia Sistêmica.

2 |  METODOLOGIA

Realizou-se um relato de caso de uma paciente que procurou a clínica escola 
da Estácio Recife com diagnóstico e esclerodermia sistêmica e foi submetida ao 
tratamento da acupuntura. O estudo foi realizado na Clínica Escola da Faculdade 
Estácio (CEFISIO), na cidade do Recife, Brasil, no período de junho a julho de 2018. 

 Foram considerados como critérios de inclusão: apresentar diagnóstico 
médico com sintomas do de esclerodermia sistêmica, sem limite de idade, nenhuma 
restrição quanto ao sexo, classe social, cor ou grupo ético. Excluiu-se do estudo 
pacientes portadores de quaisquer outras arboviroses, dificuldade de compreensão 
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que impossibilitasse a realização da pesquisa, presença de doenças neurológicas e 
cardiovasculares graves, pacientes que realizavam atividades físicas regulares há 
pelo menos quatro meses.

Cartilha informativa sobre o tratamento da escclerose sistêmica foi entregue a 
paciente e  pela faculdade em que foi realizada a pesquisa e divulgados nas redes 
sociais para captação de novos pacientes. Após a randomização, na primeira sessão, 
os pacientes dos dois grupos responderam uma avaliação sociodemográfica, elaborada 
pelos pesquisadores para caracterização da amostra. A cada sessão, no total de 10 
(dez) sessões, uma sessão por semana, era questionado sobre o nível de dor pela 
Escala Visual Análoga de Dor (EVA), que consiste em uma régua numerada de 0 a 
10 cm, onde 0(zero) corresponde à ausência de dor e 10 (dez) à maior dor possível. 
Este instrumento foi usado para classificação da dor, sintomatologia necessária para 
inclusão no estudo e também para avaliar e acompanhar as respostas da voluntária 
as intervenções (7). 

Era aferida a pressão arterial, antes de qualquer procedimento com o paciente. 
Antes do procedimento acupuntural, os terapeutas lavavam as mãos com água e 
sabão. O paciente era deitado na maca em decúbito lateral e realizava-se a assepsia 
do pavilhão auricular com algodão e álcool a 70%, a cada sessão era aplicado o 
protocolo específico de cada grupo, intercalando o pavilhão auricular, em uma semana 
no pavilhão auricular direito na seguinte no pavilhão auricular esquerdo. 

Foram punturados com agulhas fabricadas em aço inox nas dimensões de 
0,25mm x 30mm esterilizadas com Óxido de Etileno (EO) os pontos: Shemen - tem 
ação analgésica, sedante e antiinflamatória Predispõe o córtex cerebral para receber 
os outros estímulos, faz liberação de mediadores químicos, aumentando a produção 
endógena de encefalinas, endorfinas, ß-endorfinas, serotonina, acetilcolina, cortisol 
e opióides endógenos; Rim - Estimula glândulas endócrinas e sudoríparas, ajuda na 
desintoxicação, além de estimular a supra-renal, aumentando a produção de cortisol, 
trata a dor óssea; Fígado – relacionado aos ligamentos e tendões, além disso, acalma 
a dor, ponto importante no tratamento das discrasias sanguíneas (qualquer alteração 
envolvendo os elementos celulares do sangue) e na hipertensão; Baço-pâncreas – 
relacionado aos músculos; Coração - é um ponto de atividade ampla, regula a pressão 
arterial, é empregado no tratamento da obstrução dos vasos, ativando a circulação 
do sangue e eliminando a dor. Trata das enfermidades do transtorno do sono; 
Pulmão – ponto relacionado as estruturas tegumentares, regula a via dos líquidos, 
por isso se emprega no tratamento dos estados edematosos, atua no equilibro do 
sistema imunológico; Endócrino - regula as funções do sistema endócrino, utilizado 
no tratamento das enfermidades que afetam o sistema sanguíneo e hormonal, 
inclui propriedades imunológicas e anti-inflamatórias; Suprarrenal - possui função 
antialérgica, anti-infeccioso, antirreumático, elevando a resposta anti-infecciosa do 
organismo e reprimindo a inflamação; Ansiedade – trabalha a ansiedade, ajustando 
estados de fundo emocional associados as doenças;  e dois pontos específicos da 
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dor do paciente, o tempo de permanência das agulhas no pavilhão auricular durante a 
terapia foi de 30 minutos, tonifi cando os pontos: shemen, rim, baço-pâncreas, coração, 
pulmão, endócrino, suprarrenal e sedando os pontos: fígado, ansiedade e dois pontos 
específi cos da dor do paciente, harmonizando assim os sistemas. Ao término do 
tempo, as agulhas eram retiradas e descartadas em caixa perfurocortante. Utilizou-se 
tintura de beijoim para fi xação das sementes nos pontos punturados e orientado ao 
paciente realizar estímulo manual nas sementes três vezes ao dia (fi gura 1 e fi gura 2).

 Figura 1: Pontos trabalhados. Fonte: própria

Figura 2: Pontos trabalhados. Fonte: própria
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O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 
da Secretária de Saúde de Pernambuco, tendo sido iniciado apenas após a sua 
aprovação, sob protocolo n 35235914.6.0000.5640.

3 |  RELATO DE CASO

A paciente D.E.F.M, sexo feminino, 48 anos de idade, profissional do lar, residente 
em Recife – PE, compareceu ao ambulatório de acupuntura reflexa da Faculdade 
Estácio do Recife, queixando-se de urticária, dor e limitação de movimento nas mãos 
desde março de 2012. 

Durante a anamnese relatou que em março de 2012 apresentou a primeira crise 
de urticária no corpo todo e “sentia as mãos enrijecendo” (sic) paciente não conseguia 
fechar as mãos e sentia dor pela limitação do movimento. Foi diagnosticada, a princípio, 
com alergia e começou a tomar anti-histamínico. Em maio, como não houve melhora 
do quadro, foi a um reumatologista que diagnosticou lúpus eritematoso e fibromialgia, 
prescreveu reuquinol (sulfato de hidroxicloroquina) indicado para artrite reumatoide, 
lúpus eritematoso sistêmico (LES) e condições dermatológicas provocadas ou 
agravadas pela luz solar; deflanil 7,5 mg (deflazacort) corticosteroide; e prebictal 75 
mg para a fibromialgia. Passou a tomar os medicamentos e não obteve melhora. 

Em outubro 2017 procurou outro reumatologista pela insatisfação com o tratamento 
e foram solicitados novos exames de sangue, biópsia da pele, esvaziamento esofágico 
e tomografia computadorizada do tórax, foi então diagnosticada Esclerodermia. 
Passou a tomar corticoides: Predinisolona. Nega qualquer relato dessa natureza em 
sua história familiar.

Nos exames laboratoriais todas as taxas estavam normais, exceto a beta 2 
microglobulina com 3,02 mg/L (valor de referência: 0,9 a 2,0 mg/L); FAN – Pesquisa 
de auto anticorpos positivo; creatinofosfoquinase (CPK) com 25,0 U/L (valor de 
referência: 33 a 211 U/L); dosagem do complemento C3 reduzido com 78 mg/dl (valor 
de referência: 88 a 201 mg/dl) e a dosagem do complemento C4 com 13,1 mg/dl (valor 
de referência: 16 a 45 mg/dl). 

A biopsia de pele teve como conclusão que a amostra foi superficial e, 
possivelmente, não representativa da lesão em questão. No exame do esvaziamento 
do esôfago, a cintilografia foi normal e a tomografia do tórax não evidenciou nenhuma 
anormalidade.

Na avaliação geral da medicina tradicional chinesa a paciente relatou ter varizes 
e claudicação, insônia, pois acorda várias vezes durante a noite. Também se queixa 
de cãibra, hipotonia, encurtamento muscular, fadiga muscular, hemorroida, dificuldade 
de inspirar, zumbido crônico e processos inflamatórios no ouvido, lombalgia e dor nos 
joelhos, cefaleia occipital e frontal, tendinite e ainda relatou que demorou a andar 
quando criança. Tem história de cirurgia mamária e histerectomia.

Tem predileção por sabores picante, azedo e doce, sendo este último de sua 
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preferência. No que diz respeito às suas emoções, ela se considera raivosa, ansiosa 
e medrosa. Quanto ao diagnóstico energético a paciente apresenta alterações no 
fígado, baço pâncreas, estômago, pulmão, coração e rim.

O tratamento de acupuntura teve duração de dois meses sendo iniciado em em 
junho de  2018 e fi nalizado em julho 2018, uma  sessão por semana, com duração de 50 
minutos cada, totalizando dez sessões. Nos atendimentos, o tratamento inicia-se com 
a sangria de ápice; seguida de puntura de agulhas fi liformes no pavilhão auricular, nos 
pontos estômago, fígado, baço pâncreas, rim  pulmão inferior (Figura 1A) e Pulmão, 
endócrino e Suprarrenal.  Posteriormente é colocada uma agulha no chakra do fígado 
e a paciente permanece em repouso por aproximadamente 30 minutos. Após esse 
tempo é realizada a ventosaterapia no meridiano da bexiga, no 1° e 2° ramos, com 
técnica de varredura e pontual (Figura 1B). 

No fi nal de cada sessão são colocadas as sementes de mostarda e fi xadas com 
micropore nos mesmos pontos que foram punturados com agulha fi liforme. A cada 
semana a terapia é feita em orelhas alternadas. Foi orientado à paciente aumentar a 
ingesta de água. 

Figura 1: A- Agulhas fi liformes no pavilhão auricular; B – Ventosaterapia no meridiano da 
bexiga.  

Na segunda sessão a paciente chega ao ambulatório relatando melhora da 
urticária, das dores, da limitação de movimentos das mãos (Figura 2 a e B) e joelhos 
e da insônia.
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Figura 2: A- Deformidades das articulações da mão; B- limitação de movimento de fl exão dos 
dedos das mãos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) as doenças reumatológicas, como 
a esclerodermia, são fruto da diminuição da “energia de defesa” chamada de wei qi e do 
ataque sucessivo de patógenos externos chamados de vento frio, vento calor e vento 
umidade que vão se instalando nas articulações. Com o passar do tempo, a energia 
perversa, o vento, permanece no organismo e as crises podem ser desencadeadas 
sem fatores externos predisponentes. Consequentemente, a circulação da energia 
(Qi) fi ca bloqueada principalmente a nível articular gerando dores e rigidez. Por outro 
lado, existe uma alteração de imunidade cada vez mais pronunciada levando a uma 
redução da vitalidade(1,2).

De acordo com a literatura, os pacientes com doenças reumatológicas apresentam 
um desequilíbrio energético, na maioria das vezes, de três elementos: água, responsável 
pela vitalidade orgânica; terra responsável pela nutrição do organismo e também das 
articulações; e madeira que, quando desequilibrada, gera as infl amações articulares 
pela presença do patógeno calor. Diante disso, os elementos madeira e água são 
responsáveis pela imunidade do corpo, enquanto a terra é o maior responsável pelo 
acúmulo de umidade causando rigidez articular e as dores com sensação de peso(1,2,3). 

No presente estudo, podemos observar que além da energia dos elementos 
madeira, água e terra estarem comprometidos, o que se comprova pela alteração do 
rim, fígado, baço pâncreas e estômago de acordo com os zang fu (órgãos e vísceras); 
os elementos metal e fogo também estavam alterados energeticamente, sendo 
representados pela energia do pulmão e coração, respectivamente.

 Devido à etiologia desconhecida, não há tratamento ocidental específi co para a 
doença. Alguns medicamentos voltados à supressão da infl amação e das alterações 
do colágeno, aliados a fi sioterapia, podem ser efetivos em limitar a progressão do 
quadro. O objetivo da terapia é impedir uma instalação precoce, de modo a prevenir o 
desenvolvimento de complicações funcionais e estéticas(3,4,7) . 

Em relação à evolução da sintomatologia da paciente em estudo, observou-
se que na segunda sessão de acupuntura as dores e a limitação de movimento das 
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mãos e das articulações do joelho apresentaram melhora segundo relato da própria 
pacient(3,4). Ao final de todo o tratamento a paciente relatou melhoras significativas na 
qualidade de vida.

5 |  CONCLUSÃO

O conhecimento da manifestação clínica da esclerodermia sistêmica pelo 
acupunturista é de fundamental importância, uma vez que seus achados através 
da anamnese podem auxiliar no diagnóstico precoce. A partir de então, devem ser 
realizadas intervenções efetivas para que os sinais da doença sejam satisfatoriamente 
amenizados. O tratamento dos sintomas da esclerodermia sistêmica com a acupuntura 
é eficaz na melhora do quadro álgico, na qualidade de sono e qualidade e vida nos 
portadores desta patologia. A aplicação da acupuntura poderá ser um fator relevante 
para a diminuição dos sinais e sintomas podendo afetar significativamente a qualidade 
de vida dos indivíduos acometidos.
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